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Oí P" A I· S" b!ic�no, a u,ni�a, que• levantou a na-] p'lorassem cO,m, o ef.eit� qoe",.prodoz,iam:.,. ''''I;'ponal. ende-dormia 1¡l0- relento! .em uma --:- -, :'.,' UM''GRANOE�E80ULTOR +:" '¡"',"

,
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"

.
çao do atoleiro em que a monar- Ac�nteç,e,,}sso a J�lllta g,�,Qt6 boa) ,� iuge- das madrugadas da _:;eman,a passada, er:n ' ._

,

,
.
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' noa..
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"",. que a temperaturanapdevl3serdas'mals ,

JAH"N �FL' AX'"M'AN'
.

, I q��a o, aq�ara,.a umca que, � na�dao Eqúivocar�sé um rrísre pensando que es-, amenas, verificando-se que aquele J?obre 'Vi" ,,"
.

,

. l! l'orerece garantias de. seguranç�, .

e tá a. gastar as pestanas e ti fosforo'na defe- levava uma fortuna d� cerc� de quarenta
' .

,
,

"
"

.

ordem e. de prosperidade, serIa 1.S- za. de amigos sinceros ,e; ás tres por quatro, centos dentro da sua corcova ..• de lata.
."

'-, ,:�� a' sua obra
"

.. '

O que decorreu na nobilissima so na. verdade um 'triste sinal de' ver-se rodeado de alimarias pronta� a �i- Ha Ur":l c,aso novo, id,eotlc?: A policia 'Semelh¡mte: a. David,' impressionavatse.cidade dó Porto com o acolhirnen- que estávamos todos liquidados co- mosear c�m b.!lo�, pon(apts par,a tras o 10- de S/ Fra�c:sc� da California recolheu, sempre, ânte.os monumentos da antiãui-
'to entusi tico aJi feito ao grande

.

,

n 'l'd d
.,

R 'bI' genuo ra�sçad()'r t. ",j ,

- ;. -r,' .: poe comparxao um pobre que se apresen-
.

dade e consagrou-a nas suas lições sobre
,

as I
..

' , mo _naç�o a,l a·�, com� epu lC':", Qllám ja defendeu 1 crocodilos,é que sabe tava em estado de extrema miseria. escultura, 'como o pintor das Sabinas a'. pat�lOt.a sr, .9('., Afonso ICOS.t�,. dev,e, 'como Pátria. Finalmente, o paiz o que isso é I
'

. .

Interrogado, o homem declarou que es- escreveu em suas telas imortaes : « A con-ter produzido nos irreconciliaveís não se desviou das suas convições, O Ma�edo, se, em vez da.trabalhar labo- .tavasem comer havia muitas horas, Efe- templação destes modelos, -Olz'Flaxman,e. facio�os, adversaries do Partido nem abandonou as suas .simpatias riosament� para arranjar p�ra si � para ,os tivamente parecia e,nt�rmo e muito fraco. =-dando á alma nobres habitos de pensartRepublicano P ortuguez uma sensa- pelo Partido Republicano.flada vez �en� (I pao de cada, dia, and�s,se. por �tll ,3 �evlstado Q mendigo, encontrou-se-lhe leva-as-naturalmente- a escolher .em todas
çào profunda de frio. Na laboriosa .mais I

a ele está li' ado em intima I?trlgalhar a humauidade, tena ,ablcEatio-pe_- i no� bolsos JI :000 dolaresern ouro e 5:o09� as coisas a beleza, a elegancia 'e a gran-
,
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. .' IO,m�,oos u� emprego s�� chrlgações O��D em notas.' A �agatela de pI ,conto� ! deza; inspira-lhe o desgosto de tudo oe Ilustre CI a e encontravam se e comunhão com os seus prmclplGS'1 canceiras que lhe per musse cou uuuar lao Este mendigo é um tal Guilberme '
'

b
'
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'I que e aIXO e vu gar».- egaçoes e representantes e o as mtetramente solidarisado com os nociva vida airada.' " '. Kanler que se dedica á,lucrativa e sim- 'Este- trecho' devia ser escrito s'obre os
as energias e atividades r:acion��s, seus �t?�\de gov�rno. " ¡ �e,fo�se ignoraote, qualquer, polili�alho � patica profi;;são,de'agiotal., '"

portaes dos ateliers de pintura !'!" de es-
· que ao banquete.d�PaJaclO�e �rt5-

. � ,

',:�o·. ',: ¡ tena: atirado, p,an u¡ma ca�e,Q,ral ,hceal e, Sempre lia cada 11m .•. : cul_tura. David � F�axman, P?�,t��em se-

tallevaram a adesao do palz a po-
.

\'r'I�A� " C M�MI� !!'O� i' bem, "apertadmñas a� ca�avelhas da ewpe-
OJ' rd M >lh- <,;, . gUido a estrada mdicada p�los·ant!.l!.os, ou

,Jilica de saneamento; de 'ustia e ':.)' :'�II·' 111_ .(, a'.v.�.u.\.,. IIII
. nhocif, sobre-tndo se.a� lubrlfi�asse com.la. sr

•. o�e e a&a at"s"que, é ass�m an�es por aqueles que_profund�'E:�'1te se-
" '.,

" J. ç grima,s, qoe. uolam mais que s�o de grilo, u�a espeCIe de, Altre�� Flmenta ,do, .�. gUIam a natureza; sao ambQs(dmortaes.':;de patr!otlsmo, q�e e ? pr�rama «O UIIU�O" . '\': t t¡ll�é�¡ tiv�ss'e morrid,ü pedag,Q¥O �fetivo �e Brno �ama:Ho'� qu�� �omo tal" ta'mõe�: Em-geral a mediania não póciê, nem que-· {io PartIdo Repub}lc,anÇ>, e parte� do �' deste �:>sso pr�sa.do co.legà.O belo I' qoalquer lIceo d\} contl�ent� ou II�as adjilCeO- temd suas p. osapla� �ellDtelet�:��smo, en· r:e�presistir em tão, custosos.e,stud?s: as

"qual o sr; dr. Afonso Costa pode artIgo O palS. que transcrevemos no 10'-1 �es_., ,; , . .-J' , ','

ten eLqu� d� �o;u,'Oa ,s� ct I fUll,dar hçoesdosmestresfatlgam;os Impc¡.cIentes
· efetivar no ministerio a que presi- 'gar de honra.' i' Asslm� tr�ba!hol1. e •.. d�lfpu, a mrsefl�

uma "ga e cor e{:a.. '1 ,'dA
de sucesso a todo o custo, deixam o ate­

'.d·
", ,

d' ,
" d'fi' id _ .. Singela, mas'empolgantemente, ele Id.es·¡ �os filhos., .�..

AchanlOs mult� àuyave a � ea, tamo lie,' despresam o professor e seus. con-· ,lU, at raves e enormes 1 cu a
.
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f" I I" E" cootudo' ô Macedo foi bom profe'sor maIs que a cortezla,. tao.=apr.e.clave! emre lh f
'
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'd" t'·
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creve a carlO, osa receçao e que 01 a vo �, '/
,.

,

. ,.: '", .

�
•

d
-. " se os na una e crear ,pori��a,I:vez �., es e contra a aques, e conspira no Porto o Ilustre estadista dr. Afonso explIcador ti um:jeraalJsta dlStlOtoh gente.. que �� prEza e segUir os pTecel��s guma escola ignorante e barb'a:ra ',coraJo-· '. -
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' . , ' .. .., . , ... ... da boa CI vlhsaçao�'nem aos proprIosUnJO-, ,

's:oes m.ovi o� pe a ;,�,n: ,;Jçao orva Costa e por isso dçl.lberdmo;> .,arqUlvll-lo. "sél'Jo' : .' "
.1 .

..' nistas ficaria rna-I:.. .

�a, aU,daC1<?sa, talvez, mas bIzar�� e sem
dos faclosoS •.

-

.

.". .

,nas columnas do !le1.·aldo, como docu· I

Q d" 'd fi, Id! I. futuro glOrIOSO nem certeza de prevalecer.,".

O banquet'e do p'orto c,o,m as mento de :inestimavel valor. -"'; '-
l uadn o }ste' nUI1�ero

,

o

b ed"� ',0.
cir· Lame'utau.lo A Iliada de Flaxman contem trinta e

.' ". "'. _
ethar e mao em mao, no sa a o, e mUl- i '

'. h
',' .

aClamações entusiasticas' O�r deh- doao de Deus ' " to provavel que j'á tenha c!:tegado' a està Aproposito da: conversão, do sr. Cunha nov5 desep o�, que oferecem1:odos a ex,:,
,

'd ,ih '
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d' el' A -' J
•

d AI J' e Costa ao monarquismo" o nosso preza· ceçao de, doiS, figuras de mulheres. Arantes apJ;msos .os mI ar·es ú�
, acredlta,a I�ra-�Ia All au' e er- CII. a e o sr. nton!o ose. 7,'mel a,

do colegaOsRidic,ulos,. mei.o a sedomeio Odissea tem.trinta e'quatro'ilustrações;
pessoas que e'nchlam o 'grand"" sa-

I trand, de ParIs-Lisboa, acaba de lançar I ustre chefe do partido e voluclontsta.
E t d h c Ih . d d
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d S E,1 a
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t �'a rir, fez varias conside!'açõçs e" opinou s es esen os Ioram- e encomen a os
Ião do Palado de Cristal, fui a no· no. m�rcado a, quar,ta edJ(;ao_ do Campo

b
n mlgos po I leos. e, . ",x., JS o nao

que. era pel1a que o sr •. Cunha se tivesse por mistress Have"Navles, qUe os pagou.

-:' '_ de F_lores, do nosso Imortal JQa� de .qens. :
o s-�a a, que o cum'pfI!nen�e�,�s cor,no , .

.

a" úinze schellin' S á' eca. Este- fraco'sa-va afirmaçao de q�e o palz nao Sao dbls volumosos tomos em qUt: se seus antigos admIradores dO'tempo em passado pará a monarquia .. ,
,.. ,

"

"I
�

d"·' b'
g
£ ¡ �T . o: tapoia energicà e sinçeramente ou- enco'ntr'am 'arquivadas -todas às suas. poe- que vinha fazer nesta cidade a propagan-

.. Nós tamDem tivemos'muitá 'pena. Ne� ano" Idz 0, t,I,ogr.� ()""� adxm.a;n,)ô' ,as atya· .. , �' .

d p
., ,

I
,·f. da r bl'c'" '

H ,gar 'talt:nto a Cunha e Costa seria negár a para o ,esm eresse e 'a mo esua o ar IS-·tra pohtlca que nao seja a: o a,r- SlilS Imcas comp etas.. .' ,

, .

..' repu _I ana:
.

.

,<.
,

1 •
.

.

, _ ta' mas o' sucesso p�agou.o além dos seus"d D bI' I A coordel1acao fOl fel.ta soo as vIstas Os seus amIgos preparam.lhe uma ca- proprIa uz, entretanto, a .suil" recente pro ,'/
__ti O l'\!epU Icano, como sa vaguar- . ,... .

.
.

"_

E
- ., ., fissa-o de fe' p'oll'tl'ca fez nos' lembrar a h'ls votos. "

,

. "�'. d,
' do autor pelo ilustre poligrafo sr. dr, nnhosa receçad. stao no uso p'leolsslmo ,

' - .

.da que e dOi:) maIs sagra oscmte. T' 'fil "B" '"
. " , .'

d ô'"
,

m rI,;" tOrJa da .nescada... ,Executou em marmore par.a Tomaz
.
.' . eq o �aga. "

, ,e"uD? Irelto que so
.

os os pnQ?eIros .�. t'
.

, • 'H'
'
,...... ,Ho 'e' 'um ru o de (óCéfa.1e e. Aurora»'

'�

resses� naclOnaes, camo garantta A edlcao expleodlda como usam ser respeItar e a reconh,eeer. r .r.. :10:000 Daulran-os ',' v ( ,
P d' gs P

d 'l"
,

d
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f 't à bI' ' • �".', . Dt' '.'

h f
' ., . a con essa, pencer..encarr��u-o _..e: ¡,us.-..---e uma per el a p Z p� Ica e �0p?� tod,as as da Livram �lIlauq e B�rtr�nd" .'. e ,re�to, as nossas, cntlcas ao c e e
_,'Nu tele. '. m.1p-_r...�bv�,�...J, -'� �.�'.

' �-�-::�-�'��cr<l-':> ; a::raz.er 1,l.I)_?_"
_ -

__

defeza eficaz e corajosa do mdIS- çusta apenas' I escudo os dOIS volumes ,e 'evolucloOlsJa,-�Ç9.m.g, ,aha,..h.- t.n4!L,�'''- cp Lgan-, Œz o �oul'nar que. os dez mIl grupo de quatro figuras �erOlcas no «1' u

I
.

", bli"<:a' O LdiQ.ruLLf".' ....aiór O�C�li:lcño "vt:mi-rraUlr-se -ulrrgrml1s-a: q_uaesgUC-l'-J�"Jd",'"I¡dd-dçS'p'or pescadores que tinham partido' para o ror de"Athamas» segundo as Metamorf0-pensave Qresd�Ig�o repud··
o.o._

d da �bra ao luminoso
•

au�or da Cartilha nó., visadas, são sempre em termo� �or- 'ma,r naufragaram durante o cidon'e queo ses d� Ovidio, mediante seiscentas libra�assombroso 1��urso o sr.
.'

r.
Maternal. retos e sem qu� levem�nte sequer ,P?ssam assolou a Russia meridional, tendo.se sal- estreI.mas. Semelhante obra vale duas mIl

Afon�o, CO,sta,. dIscurSO de um v�r- Recome,ndam?s o Cameo dI Flôr�s �, :

ferir a susCetibIbdade�mdlvldual maIS sen".
vado apenas un�, oitoceritos�,' ,�lib-rasT" Fl�lünan teve ainda que gastar o'

dadelre> estadista, de, um autent�co todos os' algarVIOs que se prezam, pOlS e slvel.
, '. . Todos os maIs pereceram afogados; Ja seu dlnh�lro sem contar com o tempo que

· homem de governo, de um patno- o tesouro literario mais" valioso de, que> i Por ISSO t�rml;1amos p,or �e�eJar que ,o I foram ef!c¡,)ntrados os cadaveres de; tres 'lhe custou este grande trecho de escul-
. d 'd t justamente podem ufanar-se. velho repubhcano Antomo Jose de Almel- mil e duzentos. tura. _,

. \
'ta ar ente e preVI ,�n e, provo:_ou

_

i da colha durante a sua eSlada n.o Algar-'
" O ilustre artIsta empreendeu tambemnaturalmente frenetlcas aclamaçoes· 8e¡Urao('a publica ve as mais agrada veis impressões. -

' "

p�voroso IDceodlo
,

'

restaurar o macrnif1co torso do Vaticano.

do? milhare.s de pe�soas pre�en�es'. O Dia1'io _do GQVe1'1�Q p_ublicou um� Ferreira do AqÍ�ral
.

,}Um v¡'oiento ince�di? destruiu p�r COm7 que se con.side�a como, o �ragm,)nto de
FOI um adITuravel dIscurso, admlra-, portarla nomeando a comlssa,o cen,lral da pleto u!Jl grande, prediO �nde �ra Il)stala� um Hercules; a su� tenta,tlv�

nao teve
bi f r b O ilustre almirante Ferreira do Amaral Cl b A I ct M d" d t trvel pela eloquencia e arrebatador a �egu�ança pu Ica, .que un,cl?na a so ,a foi entuasticamente rece"bido -no Porto,

do o u t etlc� o Issour,l. gran e sucesso e o artrsta es rum es,te, ,a,�,

'd d
"

I te admiravel Im�dlata �ependencla d� mlDIstro do. J[�- " .
_ Uns, cem assocla�os que ah se encon- b�lho algum tempo antes. demorrer.' .

smce;f: a e, Ig�a mea
t�rJOr � Jun�� da dl�eçao geral da adml- sendo alvo de inequivoc�$ provas de esu· ttava:n de�apar�,�eram todos, crendq·se M. Tomaz Hope, apaIxonado amador

por �,:r profendo por um homem
nrstraçao po�tt1�a e clVIl... "

ma e simpatia.
.

',"" .

que ten�am pereCido ,nas ,ch�mas. _ e mui!o rico de produções das arte� do
que ait estava, falando a verdaJe de Es�a comIssao, 'lue tem p.Ol' fiCll umfi, A cidade invicta respondeu assim, QO-

, Tambem as pessoas que estavam� nos desenho, encomendou â Flaxman a Üus.-
ontem, de hojt!, e de sempre, sem car a ação d�s .entldad·es, oficI��s encarre- bremente, ao ac�rvo ,de� ,g�ossarias c.om and arts superiores ,do pre�i.o n�o pude- tr�ção da Divina Comedia de Dante, ,i�;.
defeções 'nem fraquezas, nem in- - g'idas dos servl.ços r�lativos a ord�em e á que se �em quendo _atmglr aquele honra, ram &e,r sal II 8S', 'deVido á rapl�ez, com que to�é, a vas�a coleç�()' de&.<tseñhos_�a.ra 'o

.

.' .

,segurança pU?he�s, e composta pelos s.r:s, do patrIOt: e 9ue nao o pode� molestar
Q fogo envolveu todSL,O edifiCIO. Inferno o Pur!!a.toriiJ e Q Parazso decoerenClas. general de dlVlsao da reserva, Sebastlao' por �pe sao �Itadas peIo despeito e pelo ,;'> - _

", Dante
' � , /;' \_;;' '�':; 'JChaves de Aguiar ajudante do procura- deseJO de ferIr quem naQ.. se prestou a se- , .lsslm, oao vale! N' d"

'-

que
* * *

dor gerál da Rep�blic.a dr: Alberto Au- guir outra politica que não fosse a inspi-' Alguns dos nossos presados colegas de _ 'bestasd'� miradv,e�sl c�:)I:npoHslçoes, '�a- . ", -

d
,_."

dt', sao' em Ignas alustrar o· omero h -

As suas palavras, por malOr que relio da Silveira, CQsta Santos, e capltao ra a nos millS sa�s prInCIpIOs, emocra 1- i�prens,� �.d�taratil agora o,comodo"mas Iiqno, Flaxman ján:t¡lis se separa do Dan-
fosse a beleza oratoria com que o reformado LlOdorfo Pinto Ba�bosa, secre- cos. ;nao multO,lIclto �roeesso de reprodu,zlrem te, £l poe(a sovrano. O esculto� ing!�z;

'- orador' as advrnava, representa- tarlo do sr. ministro do IOterJor.
. .£S estradas /

os contos traduz.dos pelo noss,? �st..mado poeta tambem, funde-se 'por aSSlm dIzer

vam sempre factos c1�. ros, coisas dosé .Joaqulm'da Costa _acedo O sr. ministro da fomen'tonômeou u ma dlr�tor;' sr", Lyster Eranco, suprlmdmdo a
no apaixonado de Beatriz. Não tinha Flax-

.

, - ."

b'd' d' d
assmatura deste ou pondo-lhes a o res-

man outro guia no seu imenso labor.·

concretas, aspir.ações alt_f\'s defini- i" No dia 6 do ,_carrénte passa: o 4�
o ani- c�mlssao IOc_?m I a e est� aJ a cons�ru. petivo autor. .'

. .

Nem os baixos relevos nem as estatuas
das, com toda a luz,' de sorte a to ...� ,v.ersarin do. faleCImento d.o dIstinto Jorna- ç�o� reparaça? e conserva�ao e estra as, I, Este fáctb parece-nos tanto mais censu- '.

. la' h
I I J é J d C M em todo o palz "

'
' ".

,
.

.

. f antIgas, nem os sarco a"os Vin am erp.
carem dI'retaril.ente nas inteligen- Ista a, garvlo, os oaqulm a. osta . a� .

d...... d' ravel quanto e certo que os autores ran-
seu auxilio foi-lhe necessario crear ludo'd ' Ficamos fazen o votos para que.o IS-. -

t" '.

.

. ( -

d
.

t
Ce o. '

. , F' -

fi 'I d tezes nao escreveram em por uguez e as Tudo' inventar desde as '1O'uras ate aosc-taS e nos coraç?�s OS ouvm es. Comemorando o seu pàssamento é mui· t�lto de aro nao que no ro os esque- traduções de Ly;¡ter Franco distinguem-se 'tra'J'osl Lamentou-se muit¿-�empo a pefj'Não falava C) POlitICO de qualquer ,to sentidamente que reproduzimos o ahi- CImentos '
If·'

. ,

.

.
. .

"

;

1" d t go que a suà morte nos inspirou e' q"ue ¡ A mai�ria das estradas.do Algar.ve re- p,eBae'msuas'aobr'emmaossmqteu·telca,�' propriedadde,é' ,�a ,da'sh com.'posiDçõ�s, queC'.Migdu�I-Ad?geJ;o'hora, o po ItICO e aven ura que o
'u td d -1" el m repara 'ões corn

,'" avidez egual '", ' , uesen ou para a lvma ome za, Izem,acaso elevara a uma situação em, fizemos publIcar no uera,; o, e ,avlra: a a
. If

, ".

d I é lim, fO,übo e que'este ê um dIreito so·
mas desde Flaxman publicou as suas

'�"

'. ,. - áquela com que as crianças pe em emu· 'I i' t-' , .

t formula na-o ' '".

destaque,. Falava o grande' pa�rt(}- «Grá'o'de magna nos caUSilU a morte do - S
' . cla ,. en retanto, como ,es a taes lamentações devem ter cessado. O,

tá.,.,.o republkano de sangue VIgO,:, Macedq,,� .Va_éedir¡ho, como, ��miliarlDeote o l

sao de:... cott... _

deve
.

nem póde set �phcad� a,o, trab.al'ho, P!oprio Dante, fa,lando �ê, �l��ma__n e se.
tratavamos.

.

., ' ualoes,lo¡uetes e fo¡08 de ar· de quem quer que s�)a, aquI deixamos o dIssesse ter-lhe ditado suas lOtençoes se-roso e estuante, o cidadão de al-
Era um bom. um trabalbador e um cara:- tlDelo I nosso protesto., p�dmdo,.aos nossos cole- ria f�rçado a dirigir-se assim aos ingl!!..\.tlssimos meritos, que o talento, a t�r c�eio de ,modestia. .

_ ¡;', Começarl;lm a ohegar a" esta cidade, gas que sigam no ass?nto as pr�xe,s esta-
zes:

"

� '. '

'"vontade, a energial e o insaciavel .

FOI'um grande e obscuro amigo do Re- vindos de v.arias provenieli<;ias 'os 'balões,' be.lecldas ,e que c\>ns_lsteip em I�dlcar.os «EncontreI um dos voss,os compatrIO-.
espirito de jU3tiça acalentam é i�-' raldo.

"
,

.'
, ,,' '. foguetes e fôgos de artlfiéi� para � estron- nomes �o autor e do ,tr_adutor. , !as que� para se pr�parar pat� �s sua�'

pelem para os nobres empreendl- Nós, !lue ap,re�lavamos, os ¡seus ar�l,gos. J dosa receçãd que,a grei �volu�i(jms\t�,ãfa. ExperImentem, e vera� como é faed.,•.. Ilustraçoes, se banha em esplr,Jto nas�¡
mentos. sempre �om prInCipIO, meIO c fim, nem se- .

nosame(lt�� prepara,. a� resp��n'q patrl.ar· � aguas geladas do 'Co�yto, �mqua.nto ,ql,le
quer sa�"am9.s, qoe eram da sila lavra. ca.'

.,C ,.c: ., " .... , - , ..

,_, / o' seu corpo' permanece amda entre os .
.

As aclamações da cidade do Por- .EDcqntravaíno·lo frequeu�emeute. á sai,da ,Os palões v.ieram: diretam'ente' da' .chi�
, ÇAf'{CrONE:lRO DO' �OVO ¡

vivos!. •• » ..._

t· (i) refletem as aclamações do paiz da soa repartição. ás tres horas, quasi �<em· n"a e a maiortparte deleS é magn"¡tic,amente' .O,meu a'ml'go,�oi-s", �oi-se l.'
. .... ,.,.'

l' vo Trovai un tal di Yoi� che per 511 'opra,inteiro. Toda a nação 'ali estava par� pre sobraç��do dois 00 lre�-Hv�os e o He: ornamentados co'm'bicharoucos e plantas Sem se dej;p,edir de mim; ,

,', In, anima ín Cocyto,gia si Dág'da,
tilhaodó da homenagem ao grande ral�o, a�ellado com ,aquele carlObo ,qoe s� quasi tão exoti�as como a, fauna ilus!re Do mar se ;be fdÇam rosas J<:d in corpo por vivo ancOr di sopra.

eStadista da Republica P ortugueza,
os Jornalistas sabelO dispensar aos jornaes do não menos Ilustre, -partido ev:oluclCr E do navio um jardim. ;.Je ,Flaxman residiu sete anos, em Roma. '.

.

'd' d d' d'
em que, dia a dia, vão exibindo os produ- nista..

" .

.

"
.

,

.

" (I ¡
.

Neste espac.o' de tempo trabalhou lTIuito�net ás- suas 1 elas, e Ica a a cau- tos do seu talento, da soa energia ,e do seu
I
Os fogu'etes, 'vler'am da Moita, 'que sã� Qoero dizer.vos adeus, '

T

sa de todos, não obstante os estor- labor....
" "", os" mal·.s afamados, e quanto 'ao maraVI-, C· d d

-

osso adquirindq gra¡t¡ide facilidade ,em todos os

b d M d ¡f d t I
om as sao a es nao p; processos Ida arte de escultura. As acade-

ÇQs a' todo o ins�ante m�no ra �s ace o era o prototIpo 'a mo e� la. Ihoso, surpreendente e des, umb.rante fog? Teobo (, meu coração preso
. mias de Florença 'e Carrara recebera�-·,.as sombras maIS suspeItas e cri- Sempre que acontecia aparecer JOo�o de de artifiCIO, ·veio diretamente de Londrc;�, Por um fio de oiró ,ao vosso.

el!' no no numero dos seus membros; esta.
· minosas destinados a desviarem- um grupo de plomitivos e 'coover,8'ar,. �Ie Paris, Berlim e S. Braz de ,Alportel,.. , '\,,'"

' b
honrá era muito justa,> e Flaxm'an apr�-

d
"

franco desI'nteressado que era, Da verdade'bum dOhS r�dros jOrUlahs- Os nossos sinceros parabc:ns. , Lindos olbos. lindos olbos, ,I J ciou-a muito. ,Qu.em sab.e�mesmo se-malSOC) o rumo, tas algarvios f.1oe ten o con eCI o, aou ava-
O t 1"'1

h. ,¡

...
'''''' � ....�-.".

'.fI' 'Qoa'odo a DOI'te �Ar escu'ra, I' III' os
u ru a 80 mea,. go \ "1 tarde não ficaria na bela Ita la que ee patriotico que segUIU. e ,segue a se nom q'uasi" mutismo, como se nada en- .

.' . .

. """, Havel's de I'r deitar loar
>

c 11 O t'(f d'
' ,- - -

'J) era tãQ meiga, e lavorave. s ac�n eCl,.Ji
.�a vida de h.omem pubhco. O con- tendesse' de questões literarias, quando, as J$. a'isos men Igos na:> sa.<?.,t�C?..ra.ros ,Il Sobre a minba sep,uhura. da It Id, d I'

-

'd' 'n r-o qu
-'.

". , mentos politicos, as guerras, a la, re..,

trarI'o, eT que' na""o poderl'a ser. Se o mais das vezes,· po la ar lçoes aos ou- como. se po e Imagl a e nao quere . dlfica
tros dizer, por -certo, q'u'c tódos' os ·'m'end. i, solveram-no, porem, a mo r as suaS'

'" (

e de's' t as e da POII'tI'ca '.'

O Heraldo acc:ita, publica e agra�e� -

palL. s 10 eress s
Foi assim uma especie de Ayres Pinto. gos sejam ricos ou remediados. tençoes .

.de salvação e ressurgimento in::;cri- do Prospero Fortuna. Por mnitos anos os Refêrl'nos o' caso daqü<:le ,C;or.c.o,ado. ce todas as informações de utilidade pu- O general BonahParte, o v.encedor de Ar-
d L) "d L d d

"

"d bi' Ih'
'

d
- cole e de Lodi, c egava como um gigan-ta no programa o 1 artI o Repu... seus artigos serviram para que outros ex- que a pOlicia de on res e�pcrtou um lea que e seJam enVIa as.

\

J

Il

\
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j'á lá vae tanto tempo!. ; •

O nosso prezado correligionario e ilustre
O albricoqueiro velho. de troncos ema-

amigo, sr. Daniel Rodri,!oes apresentou ao
ranhados, lá está ainda. Elas, é que não •...

senado 'o �eguinte projeto de lei, que foi Foram-se, para não mais voltarem ..• E'

publicado no Diario do Governo:,
triste! E, comtudo, ás tardes, quando o

sol começa a. avermelhar�se por detraz da
Arligo I.°--São consideradas cidades to- folhagem arrendada das arvores, os seus

,Percebemos. O alcorão q�eria que o das as povoações portoguezas que tiverem frutos de oiro vão caindo •.. caindo •••
ilustre presidente do ministerio precedes- dentro. das res.petivas barreiras uma popu- sell) ruido, sobre o tapete relvoso, lem-
se as nomeações dos gÇ>vernadores civis'de lação de 10:000 babitantes, pelo menos. brando lagrimas chorádas em silencio _ • •

A dionea, ou apanha moscag� pertence
uma consulta, ao sr. Antonio José de AI- � V'-Esta designação será conferida em

á classe decandria, e á ordem'monoginia.

��ida, ou, pelo menos, ao apimentado sr. decreto, expedido sobre representação da \lisiO Os insetos ou reptis .que se apr01imam'
Alfredo Pimenta. . camara municipal interessada e mediante o Imagem feita de', luz, reflecso ondeante desta planta, não. podem escapar a seus

� ,'\ pagamento prévio de 100800 a titulo de di- do arrebol da manhã, 'divina S�mbra de espinhos, uma vez presos neles, pois quan·

<

' , reitos de mercê.
-

Mulher Gentil, f-abricam para. Ela as flô- to maiores esforços fazem para se solta-

____\",.......&"=� �__ •

__llstrlcll .ilitar �. 2.0-Exc�uam.se �a reg�a desle arti- res os seus mais raros perfumes, e veem rem, tanto mais as folhas se contraem e

. Desde que se organisou o exercfto"em ,gmllã�o8�&9��gg�,J�a���er!�r���!�gusa- cant�r� eF1amo�adl!-s, em. sua h?nra dul- os ebnlaçam, de modo que mEuito feridos

191 t', e fui decretado o serviço ,pe�soa'l ,obr.i- ,9uaes a ,�onservarã"o.
"

. ,�
. , �-.r d-;""�é6:" ",:br.j'.c'''''���n��.", -:A_._

.......

:--";"_ g��'o��a�s�<l�,!t�r:lc�o:r!��. "sta pl'anta

gatorio, a instrução miHtaf't(;lmol1 entre"nós,)' Artigo 2.o-São, ..consider:adàs vilas iodas Se.é tão linda I .•
um alto grau de 'intensi,dade. trabalhaodo-�e as. povoação que dentro das respetivas .bar- De dia, quer esplendam rutil,andas de
nela em t�dos os regImentos durante seis relras tenham, pelo menos, 1:000 habitan· fogo pelo firmamen!o, quer adormeçam .05

boras por dIa.
. , _

tes.. . ..
poentes, sob nuvens de saudades, e'ntre

:. Os �ecrutas do ultImo conlmgente estao � �DICO" Apltca·se as Vilas o qu� o artigo as florescencias de oiro das acacias viri-
Ja mmto adeantados, man�brando corr�t�. anterIOr e seus para.g�afos se r�fere ás C!- d�ntes pe!"passam raios luminosos,' que
lDente em escola de b�t�lbao, quer em tati· da.des, salvo q�anto a ID;lportaócla dos dl- vao, rendIdos. dé amor, expirar junto da

t�, abso�l1:ta quer em lallca de combat�. reltos de �erc�, que sera apenas,de 20800, sua janela ampla ..•
, Ha d�as, qua:ndo �s ,.recrutas d� reglmen- e. qua�to ,a entlda�e que pode solitar a clas- Se é tão linàa I ...
'to d,� .lDf:¡nla�la 2 estavam realtsando um slficaçao, que sera o corpo administrativo

...

De noite, o luar vem, muito meigo, de-
e�erclcIO na. :serr� .de Monsanto, apareceu local. por tambem na cantaria dessa janela que
,a�1 � novo adIdo Dulltar francez, coronel sr. Artigo 3.o-Considerarri-se aldeias as po- lhe emoldura o vulto gentil, numa home-

I T,lhon,. que se mostrou ag�adavelmente sur· voações de menos de t:Ooo habitantes.
'

nagem do céo, finos lavores de rendas
'f!reendldo

.

com o aproveItamento que os: Artigo 4.°-0 computo da população para ideae,s, entretecidas de luz e sombra. :.
I)Jsso,s ofiCIaes consegue,m dos _soldados em o efeito dos artigos arteriores será baseado Le'mbram v!lgas concretisações de uma

�o poucas semanas de IDstruçao. no recenseamept� mais recente. I
lonata de amôr 'ídealisada em sonho por

� . Artigo 5.0-0s nomes das cidades vilas e algum louco a'pa·ixonado, sob a vaga mi-

QUÊS rÕES DE iI'GIENE aldeias podem ser alterados ou SUbSf.ituidos ragem da inspiradora eterisação do seu

por decreto do governo, expedidos sobre gentilissimo vulto, aqueles desenhos ':fan-
representação das corporações administra.' tasticos e in:decisos!
Livas interessadas e mediante o prévio pa-

E quaqdo� numa fulgencia de meteoro,
gamAnto de 50800, f0800 ou 5800 respe- aparece á Janela, todo lim extase'de lan--

tivamente, como direitos de merce'.
'

,'. guidez e admiração domina o ambiente ..
que constitue a maior R d ..

Artigo 6.0-A doutrina e as regras fixa- eSCen em, enta'J, mais intensamente

das nos artigos anteriores são iDcorporadas
as flôres. a's aves desferem os seus mais

no Codigo Administrativo. mavipsos canticos e toda a luz esparsa
Artigo 7.O-Fica revogada a legislação

no eter parece dubia claridade ante o es·

em contrario. p.iendor di","¡no da sua beleza! ,

,

�E, numa vibração incompreendida, mas
.

Unisona, astros,
.

flôres. nuvens e__aves pa­
recem apenas dIzer nas modulaçoes ritmi­
cas de uma estranha barmonia:
Como, é Jinda!... Como é gentil! .••

Lyslel· Pt-anco.

te, dominando todas as regiões, anterior­
mente tão pacificas, Assustado pelo tu­

multo, Flaxman regressou á sua querida
e tris-e Inglaterra, onde encontrou rivaes
á sua gloria. Todavia, durante a ausen­

cia, a sua reputação havia aumentado;
contribuira muito para isso o monumen­

to do conde de Mansfield, que lhe fôra
encomendado em Roma. Enquanto traba­

l�ava nesta. grandiosa obra,' ocupava-se,
dIZ o 'l{eposztory of arts de um trabalho
de fantasia destinado a testemunhar a sua

esposa o reconhecimento que 'lhe inspira­
vam a sua dedicação e ternura.

Quarenta desenhos e 'um frontespício
foram consagrados a estes dôces senti­
mentos. A Inglaterra publicou ainda es­

.ses desenhos, esperamos que mais tarde

serão
. oferecidos á admiração dos amado­

res
.

Flaxman tinha quarenta e cinco anos

quando foi recebido como membro títu­
lar da Academia Real; segundo o uso ofe­
receu á Academia um grupo saído do seu

cínsel, representando Apolo e Narciso.'

Fo! támbern �e.ste .tempo, 1737, que o

arnsta mglez VISitou a França.
L. F.

a fadiga é prejudicial, a moleza demasia-
da não o é menos. '

O sono muito prolongado deixa os or­

gãos em inação, e ao despertar encon­

tram-se debeis e irritados. O calor do lei­
ro origina um peso de cabeça que se re­

flete: nos .olhos, c promove a inchação das

palpebras.
Não esfregueis os olhos ao levantar; é

costume de que resulta a queda das pes-
�n�.

' .

Um projeto

AS LACRIMAS
Quem as não brota? _ • I
Todavia, além de não embelezanem os

olhos abrazam-nos, extinguindo-lhes o bri­
lho com os seus principios salinos, por­
que as lagrimas além de amargas, são
salgadas.

�� verdade, que as lagrimas, pranto'
que .desafoga a alma e que acalma o es-

pirito, são dificeis 'de conter.
.

TOILETTE DOS OLHOS
Antes .de vost deitardes, lavae-os. para

os desembaraçardes do pó e.n agua fria
ou morna. Ao levantar lavae bem os

olhos, afim. de extrair bem a materia ce­

rosa que durante a noite segregam as pal­
pebras .. Deveis ter vasos proprios, evitan­
do urilisardes-vos dos de outra pessoa.
Fazei. uma pequena bola de algodão,

espetae-a num palito, embebei-a em .agua
bórica e passae-a suavemente pelos re-

.'bordos das palpebras.'
,

Para inflamações" utilisa� os banhos de
infusão de chá preto, agua de rosas ou

raiz de malsaisco.
'

,

Todos estes remedias estão ao vosso
alcance.
Com a vista tem de haver o maximo

c�idado, e é digno de compaixãó quem a
nao possue,

. MAIS'NOTAS E COMENTARIOS
8eri verdade?

Dizem-nos que um petastro qualquer,
tenciona recitar uma poesia da sua lavra
no final do jantar; que vae ser oferecido
nesia cidade ao ilustre caudilho republi­
cano, sr. Antonio José. de Almeida. .

Pois será bom que tal recitacão tenha

Iogaro mais tarde possível, para' que pos­
sa haver . mais indulgencia na respetiva
apreciação.

,

-

"rUleaodo
Palavrinhas do aleorão evolucionista,

vulgo Republica, ãcerca da nomeação dos
novos chefes de. distrito:

.•0 sr. Bernardino Machado, na, questão
dos governadores civis. tinba' um caminbo a

seguir: noniear gente ·d'a sua eJclusiva con­

fiança, que "(ússe representante, nos distri·
tos, do Poder executivo. Não fez isso: o re.:.'

sultado é o 'que se está vendo já.. .

<.'

OS OLHOS
.'.A expressão é
beleza dos olhos.
:E', pois, necessario o maximo cuidado

em conserva·los· porque os olhos são as

j«;lias mais preciosas que. possuimos" e as
m,ais frageis. .

"

; ,Evitae a luz intema, pois que a lllz del.

masi�do viva fatiga a vista. As�im, não
deveIs fitar o sol, a lua, a luz eletrica, o

seu reflexo sobre uma parede branca, so­

bre a areia, pois todos esses pontos lumi ..
oosos deslumbram dolorosamente a vista,
prejl;)dicando-�. Cobri os vossos candiei­
rçis com abatjours e não fiteis demasiado
;a� chamas das vossas chaminés.

.

Os olhos, ao despertar, não'se devem .M�ul C4ros amigos:
le�pôr á claridade violenta e repentina. No . n�ticiario do Het'aldo de quarta-
Não deveis dormir em quartos hermeti- feira ultima, deparo com a seguinte noti·
.camente cerrados, antes devereis deixar cia:
..entrar a luz suavemente.

'.

.

Ha côres qlle são especialmente agra- .«DI·Z-S8 que o� age�tes da Guarda Repo-
,daveis aos olhos, como o azul e o verde. 'bllcana de Louie estao desgostosos com o

,Os raios de lui atravez destas côres, teem
facto de frequentemente se perdoarem aos

a proprieda"de de ativar as fibrilS óéula- transgre,ssores das pos�uras as multas que
res, sem as fatigar nem as debilitar. eles aplicam, no cumprImento dos seus de-

.

Não useis nas janelas vidros de côres 'eres».

VIvas, o ,,�rmelho especialmente,_ que ce- Posso-lhes garantir meus caros amigos,
ga. PreferI sempre as côres suaves. que nem eu, nem camara municipal tOem

perdoado multa alguma e que nem nOli

agentes da Guarda Nacional Republicana,
lavra desgosto algum por esse facto.

.

Aqueles que são muh'ados e que jul­
gam as multas injustas e por esse motivo
as não querem pagar são enviados a jui­
zo e é o meretissimo juiz que as julga.
Já �eem meus caros amigos, que foram
mal mformados.

Loulé, I de abril de 1914.
Amigo cetto, muito grato

Em:-ico de Campos»

Q' o :§f= o

UMACAR'IA
Do' nosso .presado amigo sr. Eurico de

Campos digno administrador do concelho
de Loulé recebemos a seguinte carta a que
gostosamente damos ,publicidade:

CUIDADO COM A VISTA
Não fatigueis os olhos por muito sãos

.que os terrhaes. Os olhos cançam e ro­

deiam-se de profundas olheiras. Não de­
,veis escrever, ler ou costurar quando a

luz seja escassa, e tenhaes de apurar a

viGta.

.

Não de.veis ler na cama; � posição ho·
flsontal vIolenta o nervo OptICO com um

desvio fatigai'lte. IHa, porérr., q,ue advirtir-vos de que se

CONTOS E NOVE-LAS

PESSIMISMO
Jforam-se I
�......,- RA a sua predileçâo, o seu en­

tretenimento favopto . , . A's
tardes, quando o sol' começa­
va a avermelhar-se por detraz
da folhagem arrendada' das
arvores, corriam, ela e a.irmã,
ao pomar; e, emquanto a mais
velha, a Julia, ia, pensativa, as­
sentar-se no: banco, ali, ao pê
do muro, pensando nos cuida­
dos dos seus ridentes dezoito
anos, a outra, a. Rosa, agitava
os troncos emaranhados do al- '

bricoqueiro, de que pendiam
.

frutos' cor de oito estriados a

carmim,e fazia-os cair... cair ...
numa chuva ideal, como se chovessem ba-
gos de oiro.

.

' i"'f'",
Depois, s'empre:;a sorrir, a Rosa apa­

nhava de entre a {elva verde, muito ver­

.de, os' albriczoques1 caídos ..• �, entre ri­
sadas, selecjoriando. escolhendo, enchia o

regaço de frutos de. oiro e, levemente en­

rubescida, 'ia assentar-se, junto da irmã,
'no bancorustico perto do muro esfacela­
do. onde o musgo punha manchas largas
e aveludadas. E logo Julia, a mais velha,
suspendendo um pouco suas meditações,
ou parando de estolhar um malmequer,
honrava a colheita dii irmã e com os seus

dentinhos alvos a relusir mordiscavâ um

albricoque veludoso. . .

-

Era então encantador o grupo formado
pelas duas meninas. Os vultos airosos de
ambas ê os seus cabelos ruivos, em que o

sol punha tons de braaa, faziam lembra!'
um lindo quadro, onde o idealismo de
Corregio se casassé' com o colorida fresco
de Rubens ou Murilo ••.

, ,

•••••••••••• � •• ,It" .

POETAS

. A· MULHf'R -QIJt RIA
Seu rosto tinha a dôce transparencia
Das louças do Japão: era Judia:
Em seus olhos azues quanta inocencia!
Mas dos sonhos do amôr zombava, e ria..

Mixto de sombra e luz: ás vezes pura
Como aerea visão me aparecia;
Outras vezes, estranha creatura!
Er.a a pagã que entre meus braços ria.

,

"
Se de amôr doces frases eu soltava,
E febril seus cabelos desprendia,
De meus jôelhos, douda, resvalava,
E beijando-me, Ester cantava e ria.

Minha alcova e,ra um ninho perfumado,
E entre flôres a vida me corria:
O sC'cego perdi enamorado
Dessa mulher, que ora c�'ntava, ou ria.

Uma vez numa ceia deslumbrante,
Entre o ruidoso estrépito de orgia,
Nos braços desmaiou de um estudante:
Depois deixou-me só ... cantava e ria.

Que saudades eu tive! em meu caminho
Vi-a ontem passar, triste e som brio, .

Solta na espadoa a trança em desalinho:
Era a sombra de Ester, pois já não ria.

Gonçalves Crespo.

CONGRESSOGo'ernador ciTU

PARTIDO R[PUBliGANO PO,RTUGUEZ
DO

O Diario do Governo do dia 2 do corren­

te publicou a nomeação do engenheiro sr.

Luiz da Costa Amorim para governador ci­
vil de' Faro.

Não temos a honra de conhecer o novo
chefe do distrito, entretanto, dada a solici­
tude com que o sr. dr, Bernardino Machado
trata do problema de pacificação nacional,
estamos certos de que terá confiado o Al­
garve a

_

um magistrado que saiba exercer o
se u espinhoso cargo sem lenntar atritos' e
exercendo uma inñuencía conciliadora em

todo o distrito.

O Dire torio do Partido Republicano
Portuguez comunica que, consoante a re­

solução tomada n.o Congresso de Aveiro,
de 1913, se realiza este ano o congresso
ordinario do partido na Figueira da Foz,
o qual se efetuará nos dias 25, 26 e 'J,7
do proximo mêz de Abril.' •

Conforme o artigo 13.° da lei organica
em vigor, o congresso é constituido:

f.o-Por um vogal de cada ama das comis­
sões distritais, muuicipaes e paroquias, 08,
seus delegados.
2.0-Por om representante de cada asso-

S
•

b � d ciação, centro, escola ou qualquer grupe­
. eis omens ·3loga .

os partidario reconhecido pelo Diretorio;
.

3.o-Por um delegado de cada um des

·

Na madrugada de 31, devido á grande im- corpos administrativos, em que a maioria dos

petuosidade do mar, que os maritlmos cha- vogais seja constituida por membros do Parti-:
·

mam mar sueste, os cercos que andavam do Republicano Português:
'pescando, foram terrivelmente açoitados, 4�o-Pelos ministros efetivos do partido e

dando. ocasião a 'que fossem ao fundo 4 bar- pelos ex-ministres que estiverem inscritos n6

cos, morrendo afogados seis homens, sendo .recenseamento partidario.
. ,d,.... __ .-l. ...............

3. tripulantes do cerco União e 3 do cerco
5.o.,_Pelos deputados e senadores filiados

Nova S. João. no partido, e ex-deputados e ex-senadores

Outros cercos; fugindo ao mar, consegul- inscritos no receuseamento partidario.
ram entrar a barra de' Portimão. ,6.6-Pelo Dlretorio efetlvo e pelo imediata-

Um dos uaufragos, conseguindo agarrar-. men�e anterior, e seos mem�ros substitut?9;
se á cobertura da escotilha, chegou á ilha 7. -:-�elos,membros das Juntas consultisa
do Farol. salvando-se. e admlDlstralIva;
Lavra grando anciedade. pelas noticias dos 8.o_.;..Pelo$ membros da� �omissões eleitas

barcos dos outros cercos, que sabemos es.
em ,congresso, sendo admitidos sômente na­

tarem em Portimão. São dos cercos Ada,nas- queles �ongressos em que tenham de apre-
tor L.m(�ada e Bemvindo S. José, 'tendo eo. sent:r os seu� trabalhos;

...

trado ait lambem vapores e tripulação dos 9. -Pelos.1 epresentaote.s dos Jornal,� filia ...

cercos Mato Grosso e S. Lazaro. d�s .

no; partido, sendodois por càda Jornal
Comenta-se desfavoravelmente que os diarIo. e um p�r cada um dos oUlros2

mestres dos vapores cercos, não tivessem ArtIgo � 4. -Tod_as �s del�gaç�es �os
feito recolher a tripulação dos barcos, a boro congressos. teem. de �ecalr em clda�jaos filia- .

do vapor, quando viram o mau estado do dos no Partido .Repubhcano Português e como

mar, evitando assim tão lamentavel desas- taes recouhecidos.

treo 41541> �

Algumas vitinias (jo naufragio, deixam
familia em más circunstancias.

EM OLHÃO

I.,.� eOleelklSa I
l O Codigo Administrativo aind� não com­

pletamente �provado p�lo parlamento, tem
carater essencialmente descentralisadur.
Aproveitando essa louvavel orientação do

Congresso, varios povos teem pedido e con­

seguido a sua autoDmia municipal.
Assim, estão já criados os novos concelhos

de AlcaI)�ha e de Alpiarça, no distrito de
Saotarem; o de S. Braz de Alportel, no dis­
trito de Faro; o de Bombarral no distri·to d&
Leiria; o da Ribeira Brava, no distrito do
Funcbal.

Pendente da r,esolução parlamentar está
ainda o con'celbo de Castanheira ãe Pera, no
distrito de Leiria.

O-£--...pQvos favorecidos ,por essas medidas
teem dado largas ao seu jubilo em-iiianife,S­
tacões'de agradecimento 30 Congresso.
.'

.
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Vic� IED ltD ES
A DIOENEA

A ONDONATRA

A o�donatra apanhada em pequena,
domemca-se facilmente, e acaricia e lam­
be a m50 que lhe dá de comer; \exala
porém, sobre tudo na primavêra, um chei­
ro a almiscar tão forte e penetrante, que
s� sente em grande distancia e se comu­
ntca a toda a casa aonde habita.
Dizem que a cárne é boa para comer,

e .livre inteiram�nte de cheiro, que só
c:xlste na pele. .
Os quatrQ incisivos. que tem das duas

q!lelxadas, são tão fortes e compridos, que
amda que se encerre este animal em uma

ca!xa de madeira rija, dentro em poucos
mInutos abre um buraco para sair. ,

·

Uma singular faculdade deve á força
ae seus muscúlos, é a flexibilidade de
suas costelas: quando quer cumprime e
encolhe de tal modo o corpo, que.d imi·
nue o seu volume, � assim passa facil-
mente por um buraco estreit,o'. '

E' no fiI1l do inverno que os caçadores
vão á caça das ondonatras pouco antes
de deixarem as cabanas. Tem este ani­
maI a figura e o tamanho de. um coelho.

O N O S S O N O T I e I An: O :"

O sr. dr. João Bernardo Cardoso, irmã.
do ex-delegado do procurador Ida Republica�
de Olhão. que ultimamente prestou provas
na Relação de L.isboa nos concursos para
delegado¡:, obteve a classificação'de t M B
e 4 B.

. 'Os nos80s sinceros parabens.
= Regressou de Vila Real mademoisele

Maria dil Natividade Domingues. '

'

= 'Regressou de Lisboa � nosso presado
amigo sr. Paulo da Silf3 Pinto, conceituado
comerciante da nossa praça.
= Partiu para Lisboa, de onde seguirá .

para Mato Grosso, a sr.a D. Rosa Cintra, soa
mãe e irmão, onde vai junlar-se a' seu pai
o sr. Antonio Correia Cintra, que ha anos

ali se acba estabelecido.
= Pelo ministério do fomento foi permi­

tido que as 'juntas de paróquia do pais se

correspondam oficialmente pelo correio COIB

todas as autoridades. ,

.

= Foi aposentado o sr. José de MendoD-
,�,

Encontra·se esta ave na parte ocidental ça Neto,' (ll'ofessor da escola primaria ele­
da Asia, nas ilhas Molucas, nas de Java menlar de Alcantarilba, Silves, com 226-'167
e Sumatra, e no interior da Nova Holan-

"

anuàes.

dai I
= Regressou a Vila Real de Santo Antó-

sseme ha-se muito ao avestruz por nio o sr. José Firmino Rodrigll,es.
sua corpulencia e habitos, porém a outros

= Com sua familia retirou de Vila Real
respeitos difere muito. As suas penas são

para Olhão, o nosso presado amigo sr. Vi-'
tão guarnecidas de penugem, que visto '

,

de certa disJancia. o animal f!lais parece
riato Guerreiro, digno aspirante das alfan-

b d d degas.'co erto e c:ompri o pelo de urso,- que '= Foi a Mertola, o sr. Fernando Barbo-
de plumagem de ave. ,

O sustento desta ave são frutos e rai- sa y Pego, abastado pr:oprielario em Vila

E Real de Santo Antonio •

zes. 'muito golosa de ovos de galinha,
assim como de pintos, patos pequenos e

= A comissão executiva da junla geral·
toda a casta de· aves que nas 'susn caçá-

do Funcbal ponder�m ao goverôo a necessi�

das possa apanhar.
dade de se fazer quanto antes, na ilha da
Madeira, a. instalaçã() da tp,legrafia sem fios,
afim de eVitar qus a navegação desvie para
as ilhas Canarias, onde os sel'viços de re- .

diografia se acham convenieotemente oraa-
nisados.

o

·

Recolheu á,cad.eia desta comarca o poli- = O Diario do Governo publica hoje um

cla n.o 23, AntoDlo das Cbagas, que na noi· decreto autorisando a importação de milho.
te de 3t do mez findo assassinou com um . Nesse diploma determina-se que oa impor-. .

tiro de revolver o soldado de infantaria· 4 tação a fazer seja' obrigatorio que as nossas'
Antonio Latinha.

'

colonias exportem para o continente t5 mi-
O enterro da vitima realizou·se na quin· Ihões de quilogramas durante o ano cerea:" .

ta-feira, levando grande acompanhamento. lifero. Os direitos alfandegarios serão regu-
O assassino servin, na armada durante lados ,conforme as necessidados do referil:lo.,

se,is anos com exemplar comportamento e cereal Tiarato CODs\lmo.
fOI sempre om guarda respeitador e deli- = Vesapdrecen de L:lgns José Sebastião.
gente. de 12 auOS de ,�dade. aprendiz rio sapateiro,

Sendo a ocorrencia conlada por varias filho de Stlbastlao AUlouio, já falecido, e de
fórmas, aguardau;lOs as investigações das �h- Francisca Violaute Correia.
toridades para depois iofo'rmarmos os. nos- Tem olhfls azues, rosto redondo, cabelas
sos leitores. cas:auhos e uma cicatriz ua lesta. Ve-slia

A EMA



FABRI A PROGRESSO 'FARENS

... ,'Ninguem mande yir de toranem compré noutras casasr.sem primeiro visitai' es-ta fabrica

DE LADRILHOS
,

MOSj�ICOS
os MAIS RESISTENTES, ECONO�ICOS E EMBELEZADORES
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Deposíto de' cimentos' nacionaes e estrangeiros-Preços se� -competencía=Deseontos .aos revendedores
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�asaco e colete de roupa clara, calça côr:de
canela, camisa de riscado e um lenço no

.,p6SWÇO,. ue quadrados pretos e brancos.
.

.Bua m�e" pede' (). favor, a quem saiba o

paradelro dê'seu ñlho, de lhe participar pa-
�a esta cídade. '

.

= No dia 23 de março, pelas,2 horas
presnmiveis, os gatunos arrombaram uma
;das p,orla� do estabelecímento do sr. Joa­
quim Antoni{i Lima, em Lagõa e roubaram
gr,allne quantidade de tabaco, liuguiça, la­
tasde num, vinhos finos e.·12 escudos em

dinheiro, calculando-se a importancia do
roubo em 70 escudos,

.'

O roubo. deu-se 0(1 predio da rua da Pra­
ça, onde existe o registo civil e tambem a

residencia .do sr. administradur do concelho.
- A guarda repubticana trata de indagar.
.

= Pediu para ser colocado no regimento
¡ de infantariaf S, o capitão do regimento de
infamaria 33, sr. José Antonio da Cunha
N()br�.
, = Bequereu para ser transferido para o

regimento de iofantaria 3t� o cheíe de mu­

sica da 3.a classe do regimento de iufauta­
ria 3�, s�:, Gui Iherme Joaquim da Piedade.
= O sr. D� Bernardo de Mesquitela, ca-.

pilão de fragata. que ha pOGCo regressou
de Moçambique, onde foi iuspeciouar os fa­
roes daquela costa, (em já concluido o seu

relatorio, para a apreciação do sr. ministro
das colunias.

.

.

= O governo de Italia solicitou do .go- O capitalista frances, sr. Callot apresentouVerrío portuguez o reconbecimento do sr.
ao ministro das corenla uma proposta paraGiovanini Batista Trabuco, como agente construir e explorar o porto de Ma�an du­

consular daquele paiz em Olhão, rante um prazo de tempo indetermíuadu,
-;- Está em Alt� em goso -de férias, o sr. tendo, porém, o governo o direito de reaverJaime da 'Graça Mira. .'

,.

= Já se encontra em' Faro a maioria dós
a exploração decorridos os primeiros quinze

,
.

anos.
estudantes naturaes desta cidade, que fre-

As obras á efetuar estariam concluidas no
queutam em Lisboa e Coimbra cursos su-

prazo, de quatro anos e tanto elas como a
periores. , .. I

-

d t fi' ieit ã fi
.'.
A cámara municipal de Castro Marim exp oraçao o por o canam sujer as sea-

representou ao sr. ministro da J'ustiç-a, pe- ijsação do governo similhantemeute ao que
se dá com a exploração do porto de Santos,4i_pdo que ,o julgamento das transgressõ.es no Brazil. e para a traqueza çlos I'!ervps e tllmbem

de poslurils muuicipaes seja transferido dos 'A'companhl'a a constl'tul'r 'para, aquele fim . d I 'd',' , para as (:f1anças pouço e�envo VI as ou

Juizes de paz para o juiz .de direito da co- emitiria obr'lga¡:-oes de qUI'nhentos fl'ancos. • d'
..

marca de Vila Heal, de Santo Aotonio.," mal nutridas, mães oentes'e pessoas que,

� = Esta em Po,rtimão a canhonéTra -Zam-� Dos locros liqui.dos seriam destinados =: '�m. "�eguid¡ ás d�enças õ� pela falta d¿
beze.

'

,', '. . 'deztpor cento aos o�.. itgaciooistdas; trinta- pOtr saude, carecem de algum auxilio .especiar
= Tomam posse no dia 1 os fiscaes dos. cen o ao governo por uguez; ez por cen o

para recuperarem a saude e a força.á a.dministração da .sGciedade e os restantesimpostos srs, Rodrigo RanI Nogueira e Jo-, 'ciocoentà ,por cento aos acionistas do capital. E' .,.
.. ...

,

��fr�dO GOnçalFves RhO:ãO Ju�ior, seguem no
_ Os trabalhos a executar teriam por base, .. -- m..u' ,s,ão"la 'EPa.ra o L�nbc a. .

Alf ct M'
.

O' plano do general sr. Santã,Ana Castelo
= sta em IS oa o s_r. re o arques" B

'

filho do nosso presado amigo e correligio-
ranco.

de' S"IOTTnario sr. dr. Eduardo Marques. ...,.
= O· sr. ministro da guerra aplicou a CARTEIRA

pe}Ja de d:ez dias de prisão disciplinar a

lim: major ,de cav'alaria, por ter apreciado
Dum jornal algumas determinações daquele
ministerio.

.

= Sob o comando do alfeTes sr. Eduardo
é6rreia Gaspar, 'partiu a força da guarda
r,�pubíicana destacada em Lagos para Por­
timão, onde a clas�e maritima está em

gréve. '•.
,

I

'�,-.

Quarteira'
• 'Ha muito tempo que não tenho o prazer
de entabolar u� b,ocado de conversação com

. os amaveis leitor-es do, nos.so Her·aldo. Hoje.
despegando-me um tanto dos bracos da Deú·
s.a: Perguiça, disponho·me a escrever estas

singelas Iinbas s(Jb a otima impressão' que
me deixou na alma, O car�ter .pouco usual
com que uma grandiosa e estraordinaria
e,oncorrencia de povo desta localidade e pon- Necrologia:
tO$ limil.rofes, tão espontanea e voluntaria-,' Paleceu em Lisboa, onde fôra afim de tratar-se, osar-
mente �()ncorl'eu a abrilbantar e a dar impo- gento ref�rmado da guarda fiscal, e ant�go guarda da Escu­

nencia á Festa da Arvore, que aqui teve lo-
la Industflal de Lagos, sr, Antomo Jose da Silva.

gar no dia Hi do corrente mez, a qual foi
promovida, se bem me informaram,. pelo
Gr:upo.Musical Qltarte�rense juntamente com
outros eleUlentos.
A' hora combinada, reunidas as crianç(lS' Estão amanhã de serviço, as seguin tes

na escola oficial, da,. quãl é professora a sr. a farmacias:
. D�, Gertrudes Gandida de Sousa, formou-se Eusebio, (RiJa Conselheiro Bivar, 34).um cortejo de muitas desenas. de crianças,
qne preeedidas do Grupo Musical percorre-

Lusitana, (Rua do Alportel, 6 e 6 A.

ra,m as prjncipaes ruas da povoação. O cor-

1eJo, ao distilar pela rua Direita, looga e

espaçosa, provocando a CObiça de outras I

terras de mais grandeza, cuidadosamente
ornamentada e ladeada a pinheiros e galbar­
detes, era contido pela guarda Republicana
de á profia, pretender chegar junto d�
j�faDcia escolar e entendidades que

.

empu-

')

YI�ORIA F. B. CLUB (DE SETUBAL) EM FARO

.' O 1.0 grupo ,Vitoria vem jogar tres desa­
fios a Faro, sendo no (lia 4 contra o Sport
Grupo Academico, no dia' 5 contra il Spor­
ting Club Farense e no. dia 6 contra um

grupo mixto de jogadores de club.s de Faro.
Estes desafios realisar-se�hão IJO vasto

�l\mpn. de S. Francisco e decerto vão atraír
grande concorrenci.a.

POR ESSE ALGARV'6

t .������������I����������X��II AG-UA DA MATA ri)

I GAlDAS DE MONGHiQUE .¡�
, A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo'dis-

� tinto analista dr. C. von Bonhorst.
".' .'. �

� , •. Vende-se 40� cO'pos, �naRoa"de Sant(fAí:ítoÍlio;'n�(J"'85,"é no Tea- �
� tro Circo,. em noites de espetaculos, oQ�e. o� vendedor 'se torn� conhecido, �
� por trazer u�a chapa no bonet, 'com o dlstlC� d� AG�A D� MATA. ,

¡'.'�
.

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, a razao de tres' cen-

� tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.� 85.
'� , ca Ai El GUERREIRO6).

. �

I·'
'.

,

.
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I �FICINA �E C�!��I'R� E SHEIR� I
I ®is. D. PORTO� INESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-

A ria e Selaria' coin perfeição e por preços baratissimos.

Ili Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-

I
f0S e animaes, tarribem por preços relativamente baratos, as­

. sim como todos os'mais artigos que dizem respeito a esta in-

I dl:lstria.
.

.

-----.
-

.......·-·-----1 Rua 1.0 de DeFz4eRmobro',22 e 2� 1 ,I'. ..' VEND�·:SE... ' I
Mag.mfica estaptede lIvros de desartn:'lr,

I �������)i(������.A
uma montrà envldrá'çada,"corn l,móoXo50; �������t'�����W
propria para cima de ba'l'cão de ourives,
!'Ierve tambem de vitrine. JO A- O D A S IL' VA N O B R E I vaga de guarda do Corpo de Policia des-

Livros de direito e mais artigos.
.

': te distrito. . .'

l\f�DICO-CIRURGIÃO o� concorrentes deverão�pr�sentar o�
. .

.
. seus requerimentos neste Comissariado nv'

.

Ex·inlerDO d�s bospllaas d� Lisboa
. praso deslgnádo, �cõmpàrihadós 'do �ert',:,Gargallta, nart1. e ouvzdos - Doenças, ficado do registo criminal, cederneta mili..:

das. serlhoras - Tratamentd da sifilis e tar, e atestadó da ¡\lnta de paroquia da ..

das se:{ões rebeldes pelo 606 de Erlich fregue'zia oQ�e residem, provando terem
bôa conduta e born' comportamento comO­
'cidadão e chete de familia (sic') ; e hão de
reunir as seguintes condições;

I

Idade de 22 anos a 40.
Rbbustez e boa aparencia:
Abertura não inferior a I,m6o •.
Saber ler, escrever e contar correta­

mente.

Conforme o artigo 13,0 do regulamento
dos Corpos 'de Policia de 21 de dezembro
de 187,6.
Faro, secre'taria" do Comissaria,do de

Policia Civica aos 2 de abril de 19141.

nbávam as bandeiras oacionaes, no interes­
se de melhor ver e ouvir os mavíozos ean­

tos das criancinhas, e a musica, que em

marcha seguiam em direçãn ao local onde
se encontravam abertas as covas para a

plantação das arvores. '

A import ancia que revestiu' esta. festa,
bem merecia dar-lhe uma noticia mais .cir·
cunstanciada, e aqni.pubhcar, COlpO .de [usti-

.

ca, os nom-e's .dos seus prõmoiores, dados'
que o correspondeute do Heraldo, debalde
esperou Ihe fossem fornecidns ao menos

peló redigente do programa da Iesia. No en-'

tanto não resta duvida terem os seus pro­
motores sido incausaveis, tanto na angaria­
ção ge donativos para ocorrer ás despezas
da festa, como no brilbantismo a dar ã mes-
ma. •

Oe resto, a testa terminou com um es­

plendido baile no espaçoso Salão que os srs.

Pereira & Abraços aqui teem destinado á
iustataçãõ do cenimatografo, na proxima epo­
ca balnear, dauçaudo-se rnultn auimadamen -

.

te alé ás 3 da manhã, correndq tudo, na me­

lhor ordem,
-Esteve aqui hoje de .passagem o nosso

amigo ho dos Reis, honrado proprletario de
Albufeira.

I

CHNSTRUCAO UD POR fU DE MACAU

Farem anós :
'

A'manbã, doming9, 5-D, Maria Aúgusfl' Marques, D.'
ClarIsse Amelia da Costa, D. Maria Ad��aide Pacheco Ta­
vares, D. Luiza Alves Parreira, Joaquim Antonio Gaspar,
R.Cael da Silva Mendes, Augusto Bernardo Ramos, Antonio
Henrique Mascarenbas, Francisco de. Matos Cruz Il .José '

Eduardo L0l'es,
Segunda-Ceira, 6 -D. Leopoldina Amelia Pires Padinba,

D. Maria Augusta do Carrñó Alves, D. Maria J osé Ramires,
O, Isaura da Costa' Pereira, D. Amelia AlCeu Marques, Go­
dofredo do Carmo d.s Neyes 8.Hreira, .José Vaz Mascare­
nbas, An.tonio de Figueiredo e Melo, José' Antonio Mendon­
c'••'reitas, João José Ramos e o menino EdUardo dá Con-
êeicão Curreia,

.

i'erça-leira, 7-D. Maria Justina Fialbo, D Francisca
Bernarda Soares de Araujo, D. Tereza Leote Cavaco, D.
Maria Candida de Mendonça Gampos, .. D. Elisa da çosta
C�mpos, D. Antoriia Vaz Marreiros, Fl"�.nclsco dosAnjos
Marinbo, Manuel Pedro 'Mimoso, João Jo'sé Ferreira, Diogo
do Carmo Neves, Augusto Marinho Pimentel e José Fernan-
des de Almeida e Silva.

'

Quarta-feira, 8-D. Amelia Franco Judice, D. Maria Te­
reza Pereira, D ..Marina do Carmo Teixeira, D. Rosa Alve�
dos Santos Correfa, D. Maria Augusta Tavares, Jacinto das
Dores, Manuel Pedr.o· Fi�ueirinbo, Antonl& do Carmo M:�ca­
renhas, Manuel de Mendonça Gomes. Jose João Alves, Ber­
nardo de Sousa Silverio e o menino Raul Fernan,do Pereira.

'Doentes :,

Está melbor o sr. Francisco José Cavaco, de OIbão,
-Tem experimentado melboras a mãe do sr. dr. José

Vitorino Pohca�po de Oliveira, que Coi a Lis�oa sugeitar­
se a, uma melindroso. oporação.
, -Está� felizmente restabelecido o nosso presado amigo',
sr. Francisco Malaquias D�uíingues,·de Vila Real de Santo
Antonio.
-Já se encontra melhor da SUIi. grave doenoa o nosso

amigo, sr. Jos� 'Martlns �¡la Cunha, solicitador· desta 'co�'
marca.

BICICLETA
Vende-se uma em bom estado e c om

pouco uso.

Quem pretender, dirija-sé á Rua Alfre-
do Keil, 12 -Olhão.. '

.�

04frande,
REST.AUR;ADO/R'
natural 'da s'aude
Eis o que é a Emulsão de SCOTT, que
é singularmente: eficez'.no 'tratamento da'
debilidade organice, .deenças defin}ladoras
e desarranjos do� aparelhos respiratorios,

A PROVA.':
"Minha filhinha eramuito fraca, tinha tosse
e andava sempre doente. -Comia pouco,

porque não tinha apetite, . Tomou di­

versos medicamentos, mas sem resultadq,
Dei-lhe por ultimoa Em),ilsão geSCOTT,
e minha filha está completamente 'b¡:;a,

, apresentando' bôas côres, Está forte e

come bem." Manoel Dias ¡da Silva, Rua
Chã, '110, Porto, 16 de' J�neiro de 1913.

A Emulsão' genuina ,'Q� SCOTT é

aprovada pelos medicos em.' todas as

, partes do mundo, e durante 37 al}os tem
,

' sido receitada
.

para a debilidade,
definhamento, ane­

linfatismo,
_'. ,

•

JDla,

peixeiro
grand�

Vêde' o
com,' o

. peix�, no pacote,
siñal

'

da pureza, boa
qualiqlade, e força do

preparado SCOTT.
Recomendado por to­

dos os; medicos para
us� tanto das crianças
como dos adultos.

í Todas as Pharmacias e· Drogarias vendem a

I·
Emulsão de SCOTT,

. Representante: . ,

Ao Y.. SMART,. Rua da Fabriça 27. Polia.

COMPRA
.

Grande .q��n.tidade, ¡d!j�ppm Grizeu e

Nesperas. Drnglr ,a Jóst;�M� Cunha. rua
Rasquinho, 25, Far,o"

,

.æl-� ",,38 B-

I A.'m. G�Ea'BEIBC
ir 6firn�gilln-dintista
mi Tratamento de boca e dentes

I Operações sem dõr
o' RUA OE SA"NTO ANTONIO n,O 85

I '

'

æ}'·i�� t

FABO

S:E�l ENTE DE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidade na. tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu­
ra" Faro.

.� �������
I L A M'r A D A S "M m : A L " $I,
I NOVA LAMPA�A DE FiLAMENTO tREfiLADO E INQUEBRAYEL I!, .

I CONSTRUÇÃO SOLJ.DA II
I: ····1 ,

1tÁ;;�:ili�:;a�:y����L ¡
I

LISDOA-�UA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.0-LISDOA

IEst(l-Iampada tem o maximo. de luz 80' o mOíDOimo de cO'onsumo. E1 a melhor qU8 ba DO mer-

"

. cado e· a mais barata, Pode ser desde 1 a 1 velas. C"agente 'da casa Gardy elD Faro en-

,
" carregs-se da móplagelll (la luz e de todoS,os seus nparelbos, bem como da'instalação de cam-

J' I
pAi,bas elutric8s e pára-raies, Manda .vir .todo o .material preciso para montag�ns de eletrieí-

'

. dade, tanto de luz 'como de força motriz 011 aqueCimento.-MaterIal de L' qualidade.
,

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, D.O U-FAIi.O

,I� ��������

!.-.J) oe. § •• U •• f����'"

I
, .t!

ELIAS D' A. SABATH
�COM-

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça, e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
corno o proprio freguez poderá verificar.

'

Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento •

RUA D.' FRANCISCO GO�ES, .18 a 22

� PORTAS ENCARNADAS �

'f
Clinica Geral --- Operações

æ OONSULTAS A.'S 11 :a::...:>R.,AS

II Com�saria�o �a Pulicia Civil. �e �aro

I
CONCURSO .

I
Feliciano Santos, Bacharel

I formado em Direito, Ad­
�æ ministrador do COltcelho

de F�ro e Oomissario do
Conpo de Policia pivica do
distrito de Faro.

Feliaiano·Sa"tos.

O HERALDO, bi-semanario republi­
cano democratico, é o jornal mais estima-,
do do povo e o de maior circulação em

toda a provincia do Alga-rve.

Faço saber, em oumprimento de ordens
superiores, que pelo praso de 20 dias, a

contar da data de hoje inclusive, está

,
aberto cõnçul'So para o p[lovimento duma
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<Wónstrpqli,o ,de 'poças �rtezi!tnos-'tltd em-se materiaes para es mesmos
,.

"',: �. , .. , t', ':-'.
¡

'Bsta!�asa', que é J;lolgeq.,c:;ro a primeira daprovincia 40 A�gar­
ve, encarr,ega-se de tó�'os_.Qs trabalhos mecanices. e civis.

, ,

, Constr?e�-se. eng�nh?s de nora� ..

de' -todas as qualidrdes�c�� �. r:,t��or\hgelreza',lso:hdez e per�elça.0: ',_, r _.',';',' ',', __
, ,:'

'

-. ¡o;

'I
v; ·,Fazem-!)� charruas__[tle todos' os 'tamanhos, maquinas de de-

',' :,' -:

-;

.l?\llb,:r�milho, C9}.llQas,;.�u1;>aria,,<r;1tqq9s dS".Jlten��liQs é;lgric,olay'
',-

. Ninguém "deIXe de [comprar nesta --':casa', visto qué em"il?arte
, alguma do' ,paiz se fabr�cam e,vendem 'estes generos 'en;t;�elho-

I reS"C?�djÇ6�S�R�Eos SEM COMP�T��XA
'

.
"

1tI_ éompr� ',se� ;pti�eiro,visitar estil !m�:tante fabrica

• l_

EMPREZA FUNE'R"4RIA,. FARENSE
� r �\r:.�
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E;.S� :c� é a mai���h�6n�i:da, do Alg;ry� � r;�!� ��:��enid� de ,(oria �f����Ll?"-o;/P<:m�o ��p�;¿ y.�: <te��Q, ern q_ualquer ponto do Alga�ve, como por exemplo
emiq!hao; ;espa�ço de tempo que pod� estar ��do ao. q.Ispor do tre�u�z(-depOls .do avisode 2 horas. R.epr�st ntantes em <?lflao, Antom? dos ,Santo�, marcen�l�o; em Sa?ta Barbara,

.Antonio Murta, industrial; t�my?, qe.PO!� ...<!,� av�so�.2 _q9r�.s,,, errl,,�st01, Cristovam. de Sousa Barros, 'carpmtelf?; tempo 2 horas, e!U Loulé, Jose �artm�,�stancla �e rnadeirasiS horas,
-em-s. B-raZ','Dõfn:in'gbs''Dias Neto,. carpinteiro; 3 horas, em TavIra, Domingos José Soares. ,estancia Ae .madeiras: 6 hora�," em '{1�� Real, Francisco N�ne: c�,��!:_cH�ntej__ � o horas, em

Silves, J�Jc�?!��. dR,c.a.1'l1l¡O,,: comer�tant<:; 10 horas, �m Albufeira, J<?sé Francis�d Leo�,e;"catpj'nteitc?;' 7 líp)�àS: IRc�g�:��; '(l�,ê�'\-q,�âlqp'�t·tñsidê·fif�·qÜé se dGe Ptn),a¡Q1 ImedIatamente ao.s
nossos representantes para p�ovI�ie,ncI�r em seg�1Jda�_ A.� tabelas encontrarn-se patentes ao publico em placas Ae vidro nos �redlO�, d?s representantes. Esta casa tamb�m ternfabri­
Ga de urnas de 11J�gno, In@gqe!ft_a etc.Iizas, rnoldádas, entaJli:adas que garante o.seu aperfeiçoamento superior a:,'·�tnt1itas fa�i'íca.� :çe;Ltsbpa,. Jambem .se fornece a depositos de urnas
aos{pr"'e:ços das·fabficæs d'e1tishoa, p,,,gain'entb'ta. 30 ,dias,Jendo boas referencias. Torno a advertir paratoda a garantia; que se dirijam diretamente a "esta casá ou �epresentantes,
para sempre su,s!�ntª,r�mos o� preços. das �ossas -tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em varios tamanhos e

,qpal�gétde�, *�rpRff1 rm,l\�,Ot sq�I�Jp'o � exIstencia. ' '", I ,"d "', ' ..', '/,.'"" .
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,LATOARIA·' PUNTE ; '.
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t R. Conselheiro Bivar, 3 -. !Avenida daRepublica, ,2+ ,__. FARO ,,_.. .
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